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Resumo 

Face ao aumento da esperança média de vida, aumenta a oportunidade dos 
avós e netos partilharem experiências por um maior período de tempo. Neste contexto 
onde as interações intergeracionais se assumem cada vez mais importantes no 
desenvolvimento dos netos adultos emergentes, torna-se relevante perceber o impacto 
que esta relação avós-netos tem nos estereótipos acerca das pessoas idosas e na 
própria perceção da satisfação com a vida, sendo ainda escassos os estudos neste 
âmbito. Assim, o presente estudo tem como objetivo compreender a relação avós-netos 
adultos emergentes, a forma como esta relação influencia os estereótipos acerca das 
pessoas idosas, e consequente satisfação com a vida dos jovens adultos emergentes. 
Para avaliar esta relação, o presente estudo utilizou os seguintes instrumentos: a 
Grandchildren’s Received Affection Scale, a Escala de Estereótipos das Pessoas Idosas 
e a Escala de Satisfação com a Vida. Participaram neste estudo 205 jovens adultos, 
com idades compreendidas entre os 18 e os 26 anos. Relativamente aos resultados 
obtidos, verificou-se que a relação entre avós e netos adultos emergentes influência de 
forma positiva a satisfação com a vida destes últimos, e que os estereótipos positivos 
medeiam indiretamente esta relação. As implicações destes resultados são discutidas 
na parte final do presente trabalho.  

 

Palavras-chave: relação avós-netos; adultos emergentes; estereótipos acerca 
das pessoas idosas; satisfação com a vida  
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Abstract 

 Given the increase in average life expectancy, the opportunity for grandparents 

and grandchildren to share experiences for longer periods of time is increasing. In this 

context where intergenerational interactions are increasingly important in the 

development of emerging adult grandchildren, it is important to understand the impact 

that this grandparents-grandchildren relationship has on the stereotypes about the 

elderly and on the perception of life satisfaction itself, considering that studies in this field 

are still scarce. Thus, this study aims to understand the grandparent-grandchild 

emerging adult relationship, how it influences the stereotypes about older people, and 

the consequent life satisfaction of emerging young adults. To assess this relationship, 

the present study used the following instruments: the Grandchildren's Received Affection 

Scale, the Stereotypes of Older People Scale, and the Satisfaction with Life Scale. A 

total of 205 young adults between the ages of 18 and 26 participated in the study. 

Regarding the results obtained, it was found that the relationship between grandparents 

and emerging adult grandchildren positively influences the life satisfaction of the latter, 

and that positive stereotypes indirectly mediate this relationship. The implications of 

these results are discussed in the final part of the present work. 

Keywords: grandparent-grandchild relationship; emerging adults; stereotypes 
about older people; life satisfaction 
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1. INTRODUÇÃO 

Não obstante os importantes desafios colocados pelo aumento da esperança 

média de vida e pelo forte envelhecimento demográfico atual, são várias as 

oportunidades que resultam deste contexto. De entre estas, destaca-se a oportunidade 

dos avós e netos partilharem experiências por um maior período de tempo. 

Efetivamente, alguns autores salientam a importância do contacto intergeracional para 

o bem-estar de ambas as gerações. Mais ainda, tem vindo a enfatizar-se a relevância 

da promoção de iniciativas em que os indivíduos mais jovens possam trabalhar e 

partilhar experiências com os indivíduos mais velhos e da relação avós-netos para a 

mudança de comportamentos e atitudes em relação aos idosos e ao envelhecimento 

(Burnes et al., 2019; Chonody, 2015; Harwood et al., 2005; Marques et al., 2019; Smith 

& Charlton, 2020). 

O presente estudo transversal explora a relação avós-netos adultos emergentes, 

a forma como esta relação contribui para construção de estereótipos acerca das 

pessoas idosas, e consequente satisfação com a vida dos jovens adultos emergentes. 

A literatura neste domínio apresenta algumas limitações, uma vez que são escassos 

dos estudos que aborda estas variáveis simultaneamente, especialmente em contexto 

nacional, e não focam este tema em adultos emergentes (Massa, 2019).  

Este estudo encontra-se dividido em duas grandes partes. Na primeira consta o 

enquadramento teórico que aborda as variáveis em estudo: (i) relação avós-netos 

adultos emergentes, (ii) estereótipos sobre as pessoas idosas e (iii) satisfação com a 

vida. Na segunda parte consta a descrição do estudo empírico que inclui o método, 

resultados e a sua discussão.   
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2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO  

2.1. Relação avós-netos adultos emergentes  

O aumento da esperança média de vida leva ao aumento da oportunidade de os 

avós verem os netos atingirem a idade adulta (Brown, 2003; Smorti et al., 2012). Os 

avós têm cada vez um papel mais importante no desenvolvimento dos netos e são, 

muitas vezes, cuidadores, companheiros, fontes de apoio emocional e financeiro e 

modelos de comportamento e aprendizagem (Attar-Schwartz et al., 2009), enquanto os 

netos ajudam e ensinam novas habilidades aos avós (Mansson, 2016). Mansson (2013) 

refere que os avós expressam afeto aos seus netos por meio de elogios e dando 

importância ao relacionamento (amor e estima), expressando interesse na vida dos 

netos e sendo bons ouvintes (carinho), contando histórias e piadas (memórias e humor) 

e participando em ocasiões especiais na vida dos seus netos (comemoração). Netos 

que recebem carinho dos avós apresentam vantagens relacionais e psicológicas, uma 

vez que se sentem emocionalmente próximos e apoiados pelos seus avós. Assim, esta 

relação intergeracional é importante e mutuamente benéfica (Mansson, 2016; Ruiz & 

Silverstein, 2007). Intimamente relacionado com o afeto recebido dos avós por parte dos 

netos e dos netos por parte dos avós está a perceção destes sobre os atributos e 

comportamentos ideais (Mansson et al., 2021). O avô ideal é descrito como amoroso, 

carinhoso, afetuoso, reconfortante, generoso e que expresse o desejo de interagir com 

os seus netos (Mansson, 2016; Mansson et al., 2021). Por seu lado, os netos devem 

ser prestativos e afetuosos com os avós, partilhar as suas realizações e estarem 

disponíveis para aprenderem e ensinarem, pois são estes os aspetos mais valorizados 

pelos avós (Mansson, 2016).  

À medida que os netos envelhecem, também as atividades e a influência dos avós 

nas suas vidas muda (Triadó et al., 2005). Duas perspetivas teóricas foram propostas 

para entender a relação avó-netos na transição para a vida adulta. A estrutura de papéis 

refere que, quando os netos adquirem papéis de adultos, há uma perda de importância 

no papel do neto e uma consequente deterioração das relações com os avós (Monserud, 

2010; Rosow, 1985). Por outro lado, a hipótese de similaridade refere que a aquisição 

do papel de adulto pelos netos leva a que estes se identifiquem e compreendam melhor 

os seus avós e, consequentemente, leva a uma melhoria desta relação (Bengtson & 

Black, 1973; Monserud, 2010).  

Os adultos emergentes que se matriculam no ensino superior dependem 

financeiramente das suas famílias e não estão limitados pelas responsabilidades da vida 
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adulta, como emprego, casamento ou paternidade (Miguel et al., 2021). Assim, Crosnoe 

e Elder (2002) sugerem a transição para o ensino superior como uma melhoria na 

relação avós-netos, enquanto a transição para o emprego, paternidade ou casamento 

não sugere mudanças no relacionamento avós-netos. O atraso na saída de casa tornou-

se num padrão normativo para os adultos emergentes portugueses, o que leva a que os 

avós tenham um papel de maior ajuda (e.g., pagando propinas, emprestando dinheiro), 

o que não acontece com os adultos emergentes que se afastam da casa da família 

(Miguel et al., 2021). Os netos adultos emergentes veem a transição na relação avós-

netos de três formas (Sciplino & Kinshott, 2019): (1) substituição do apoio prático na 

infância por apoio financeiro; (2) contato menos frequente e mais baseado em telefone, 

videochamadas, redes sociais e mensagens escritas; e (3) sentimentos de excitação 

dos netos sendo substituídos por apreço e respeito.  

O envolvimento dos avós na vida dos adultos emergentes pode ter um impacto 

positivo na satisfação com a família e com a vida destes (Miguel et al., 2021). O carinho 

recebido pelos netos através dos avós está associado a melhores níveis de saúde 

social, relacional e psicológica dos netos, bem como níveis inferiores de stress e 

depressão (Mansson, 2013; Mansson & Booth-Butterfield, 2011). Além disto, este 

envolvimento pode influenciar as atitudes dos adultos emergentes em relação aos 

idosos em geral (Harwood et al., 2005). O relacionamento próximo entre avós-netos tem 

um impacto não só nas experiências dos indivíduos dentro desta relação, mas também 

na sua visão dos outros e da sua própria posição na vida. Adultos emergentes que não 

têm um contacto frequente e/ou de qualidade com os seus avós tendem a ter uma 

perspetiva sobre os idosos orientada para o défice, onde os idosos são vistos como 

inferiores, sem um papel ativo ou necessário na sociedade. Pelo contrário, adultos 

emergentes com um contacto frequente e/ou de qualidade tendem a percecionar o 

potencial dos idosos (Lin & Harwood, 2003). Assim, o contacto próximo e íntimo com os 

avós parece influenciar as perceções dos indivíduos sobre o comportamento e 

habilidades dos idosos (Pecchioni & Croghan, 2002), resultando numa capacidade de 

ver as coisas do ponto de vista dos avós, sentimentos de empatia e maior compreensão 

e afeto em relação aos idosos em geral (Harwood et al., 2005). Uma relação avós-netos 

mais positiva parece estar associada a atitudes mais positivas em relação ao 

envelhecimento em geral (Lin & Harwood, 2003). Ainda assim, a literatura descreve 

quatro fatores que parecem afetar o ponto de vista dos indivíduos relativamente aos 

estereótipos de idade: (1) o sexo, na medida em que meninas apresentaram opiniões 

ligeiramente mais positivas do que os meninos; (2) a idade, dado que os adolescentes 

avaliaram de forma menos favorável os idosos do que as crianças entre 7-9 anos e 10-
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12 anos; (3) a saúde dos avós; e (4) a qualidade do contacto com os avós (Flamion et 

al., 2017). 

2.2. Estereótipos sobre a idade  

Allport (1954) define estereótipos como crenças exageradas que ajudam as 

pessoas a categorizar determinados indivíduos ou grupos. Grande parte destes 

estereótipos não se baseiam em experiências válidas sendo, muitas vezes, reforçados 

pelos meios de comunicação. Durante muitas anos, os estudos científicos abordavam, 

predominantemente, a imagem negativa do envelhecimento e do idoso, tendência que 

tem vindo a ser combatida por vários autores (Bowen et al., 2020; Flamion et al, 2020; 

Levy et al., 2002; Kite et al., 1991).  

Estes estereótipos negativos podem levar ao idadismo. O termo idadismo foi 

usado pela primeira vez em 1969 e foi definido como atitudes negativas, discriminatórias 

e preconceituosas dirigidas aos idosos (Butler, 1969). Na sua conceção original, Butler 

(1969) distinguiu três aspetos inter-relacionados, mas distinguíveis relativamente ao 

idadismo: (1) atitudes preconceituosas direcionadas aos idosos e ao processo de 

envelhecimento (incluindo do próprio idoso em relação a si); (2) práticas discriminatórias 

contra o idoso; e (3) estereótipos/crenças em relação aos idosos. 

 Ayalon e Tesch-Römer (2018) relatam três níveis de idadismo: (1) o micro, que 

se relaciona com o indivíduo; (2) o meso, que se relaciona com os grupos, organizações 

e outras entidades, e (3) o macro, que se relaciona com os valores sociais ou culturais. 

Tornando-se o terceiro grande “ismo” depois do racismo e do sexismo, distingue-se dos 

anteriores na medida em que a maior parte dos indivíduos irá envelhecer e, 

provavelmente, será alvo de preconceito de idade em algum momento deste processo 

(Ayalon & Tesch-Römer, 2018; Barnett & Adams, 2018; McGuire et al., 2008; Mustsant 

et al., 2021). Ao longo do tempo, vários autores procuraram definir o termo, sendo 

atualmente o idadismo descrito como uma repulsa em relação ao envelhecimento, à 

doença, à deficiência e medo da inutilidade, da impotência e da morte (Mustsant et al., 

2021; Podhorecka et al., 2021). Os idosos são, muitas vezes, rotulados de antiquados, 

obstinados, senis, deprimidos, mal-humorados, doentes, solitários e incapazes de 

aprender (Levy & Macdonald, 2016; McGuire et al., 2008; Mustsant et al., 2021; Nelson, 

2009; Reissmann et al., 2021). A sociedade acredita nestes rótulos e vê o seu próprio 

envelhecimento aos olhos destes estereótipos (McGuire et al., 2008).  

Os estereótipos frequentemente resultam em discriminação, e podem afetar vários 

domínios da vida dos idosos como o da saúde e do trabalho (Ayalon & Tesch-Römer, 

2018), domínios onde mais frequentemente os idosos relatam sofrer discriminação pela 
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idade (Rothermund et al., 2021). No local de trabalho, os idosos relatam menos acesso 

a aumentos salariais e promoções, tratamento diferenciado na contratação e reforma 

antecipada forçada (Duncan & Loretto, 2004; Levy & Macdonald, 2016). Na saúde, estes 

idosos são vistos como mais queixosos e muitas vezes vêm os seus problemas 

ignorados devido ao estereótipo de que os idosos se queixam mais à medida que 

envelhecem e há, também, um relato de maior abuso por parte dos cuidadores (Levy & 

Macdonald, 2016). Os idosos são, frequentemente, vistos como frágeis, indefesos, 

incapazes de contribuir e, muitas vezes, excluídos da sociedade dominante. Estas 

experiências agravam-se pela falta de serviços, recursos ou capacidade de estes 

participarem em relações/atividades sociais. Assim, resulta num risco significativo para 

a saúde mental e física dos idosos (Abrams et al., 2015; Burnes et al., 2019).  

Os adultos emergentes apresentam uma conceção da velhice e dos idosos 

centrada no declínio e nas fatalidades, embora também associem a velhice a alguns 

ganhos, como a serenidade, a sabedoria, a experiência e o tempo para viver a vida 

(Bowen et al., 2020; Kite et al., 1991). Alguns estudos (e.g., Burnes et al., 2019; 

Chonody, 2015; Marques et al., 2019) sugerem que a mudança de comportamento pode 

ser categorizada em três tipos: (1) através de intervenções educacionais que pretendem 

fornecer instrução relacionada com as representações da doença e da morte e sobre a 

forma que a sociedade contemporânea entende o envelhecimento com objetivo de 

reduzir o idadismo; (2) através do contacto intergeracional que apresenta uma 

oportunidade de contacto com as pessoas mais velhas, através da promoção de 

iniciativas em que os indivíduos mais jovens possam trabalhar e partilhar experiências 

com os indivíduos mais velhos ou através da relação avós-netos; e (3) através da 

combinação das duas intervenções anteriormente referidas.  Efetivamente, alguns 

estudos vêm reportando o efeito positivo do contacto com avós na construção de 

imagens mais favoráveis acerca da velhice e do envelhecimento. Por exemplo, um 

estudo realizado com crianças em idade pré-escolar demonstrou que estas 

apresentavam visões favoráveis em relação aos idosos. As crianças que, ao ser pedido 

que pensassem numa pessoa idosa evocaram, espontaneamente, os seus avós 

apresentaram visões muito mais positivas dos idosos em geral. As opiniões das crianças 

não se correlacionaram com as opiniões dos pais, uma vez que estes tendiam a adotar 

os estereótipos globais (Flamion et al., 2020). Outro estudo explorou o impacto de 

crescer com um idoso em casa nas atitudes de uma pessoa em relação aos idosos. 

Aqueles que cresceram com um idoso apresentaram opiniões mais negativas, mas 

menos ansiedade em relação ao próprio envelhecimento. Estas opiniões negativas 

parecem ser melhor explicadas pelo facto do idoso estar doente. Assim, o contacto pode 
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ser apresentado como um benefício positivo nas opiniões sobre os idosos (Smith & 

Charlton, 2020).  

2.3. Satisfação com a vida  

A satisfação com a vida e a felicidade correspondem a componentes cognitivos 

do bem-estar subjetivo (BES), constructos bastante importantes para todas as idades e, 

bastante investigados na atualidade (Silva et al., 2015). O bem-estar subjetivo refere-se 

à perceção do indivíduo sobre as áreas da sua vida ou da sua vida em geral (Diener et 

al., 2009; Simões, 1992). É uma avaliação subjetiva que o indivíduo faz que envolve 

uma ponderação positiva (entusiasmo/prazer) ou negativa 

(descontentamento/sofrimento) (Diener et al., 2009). O bem-estar subjetivo compreende 

um fator cognitivo-avaliativo (satisfação com a vida) e um fator afetivo (felicidade) 

(Diener et al., 1985). Assim, a satisfação com a vida depende de comparações com 

outros grupos, de desejos e expectativas do indivíduo, enquanto a felicidade é um 

estado emocional produzido por experiências positivas na vida do indivíduo (Tsou & Liu, 

2001). A satisfação com a vida tem um impacto nos adultos uma vez que esta traduz 

um maior/menor envolvimento dos indivíduos em atividades, uma maior/menor 

satisfação com as suas opções, sejam estas vocacionais ou de carreira e uma 

maior/menor perceção de autoeficácia (Silva et al., 2015).  

A relação avós-netos está, entre outros, relacionada com a satisfação com a vida, 

especialmente, na perspetiva dos avós. Avós que têm pelo menos um neto relatam 

maior índice de satisfação com a vida e qualidade de vida do que avós que não têm 

nenhum neto (Arpino et al., 2018; Powdthavee, 2011; Tanskanen et al., 2019). Avós 

cuidadores dos netos geralmente estão associados a maiores níveis de bem-estar 

subjetivo. Não são encontradas diferenças de género na associação entre avós e o bem-

estar subjetivo (Arpino et al., 2018). Embora a literatura sugira que as crianças possam 

não contribuir significativamente para a satisfação dos pais com a vida em geral, no 

entanto, pode haver benefícios a longo prazo em ter filhos, desde que os filhos 

continuem e tenham seus próprios filhos (Powdthavee, 2011; Tanskanen et al., 2019). 

Por outro lado, a satisfação dos netos é ainda pouco analisada, sendo poucos os 

estudos que avaliam a perspetiva dos netos, sobretudo quando estes são adultos 

emergentes. Miguel et al. (2021) referem a importância dos avós para o bem-estar dos 

netos adultos emergentes quer através de apoio instrumental (e.g. ajuda financeira), 

quer através de proximidade emocional (e.g. conselhos).  
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2.4. O Presente Estudo   

A relação avós-netos tem sido alvo de vários estudos a nível internacional 

(Flamion et al., 2017; Mansson & Butterfield, 2011; Smith & Charlton, 2020; Smorti et 

al., 2012; Triadó et al., 2000). Em Portugal, alguns estudos focam-se nesta relação e 

nos benefícios desta intergeracionalidade para os avós (Caldeira, 2010; Nunes, 2009), 

ou nos benefícios para as crianças e adolescentes (Fernandes, 2017; Santana, 2015). 

No entanto, salvo algumas exceções (e.g., Miguel et al., 2021), são ainda escassos os 

estudos que avaliam o impacto da relação avós-netos junto de amostras de adultos 

emergentes. Por outro lado, alguns autores salientem a importância do contacto 

intergeracional, nomeadamente através da promoção de iniciativas em que os 

indivíduos mais jovens possam trabalhar e partilhar experiências com os indivíduos mais 

velhos ou através da relação avós-netos para a mudança de comportamentos e atitudes 

em relação aos idosos e ao envelhecimento (Burnes et al., 2019; Chonody, 2015; 

Harwood et al., 2005; Marques et al., 2019; Smith & Charlton, 2020). Não obstante 

alguns estudos salientarem o impacto da relação avós-netos na construção de imagens 

mais positivas da velhice e do envelhecimento junto de adolescentes (e.g., Flamion et 

al., 2017; Flamion el al., 2020), permanece por perceber, em profundidade, o impacto 

das relações avós-netos na construção de imagens e estereótipos de idade sobretudo 

junto de netos adultos emergentes (Massa, 2019). Finalmente, pese embora alguns 

estudos avaliem o efeito intergeracional na satisfação com a vida, focam-se na 

perspetiva dos avós (Arpino et al., 2018; Powdthavee, 2011; Tanskanen et al., 2019). 

Assim, e que seja do conhecimento do autor, poucos são os estudos que, sobretudo no 

contexto nacional, avaliam a perspetiva dos netos, especialmente quando estes são 

jovens adultos.  

Assim, o presente estudo procura dar resposta a estas lacunas, explorando a 

relação avós-netos adultos emergentes, a forma como esta relação contribui para a 

construção de estereótipos acerca da velhice e envelhecimento e, consequente 

satisfação com a vida dos jovens adultos emergentes.  

 Desta forma, serão testadas as seguintes hipóteses de estudo (Figura 1): 

H1: Relações positivas entre avós-netos estão associadas a melhores níveis de 

satisfação com a vida dos netos adultos emergentes.  

H2: Relações avós-netos estão associadas aos estereótipos acerca das pessoas 

idosas por parte dos adultos emergentes: 
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H2a: Relações positivas avós-netos estão positivamente associadas a 

estereótipos positivos acerca das pessoas idosas por parte dos netos adultos 

emergentes 

H2b. Relações positivas avós-netos estão negativamente associadas a 

estereótipos negativos acerca das pessoas idosas por parte dos netos adultos 

emergentes 

H3: Os estereótipos positivos contribuem positivamente para a satisfação com a 

vida.  

H4: Os estereótipos acerca das pessoas idosas medeiam a relação entre as 

relações avós-netos e os níveis de satisfação com a vida dos netos adultos emergentes.  

Figura 1.  

Modelo teórico a testar 

 

 

 

 

 

 

 

3. METODOLOGIA  

Participantes  

Inicialmente, esta amostra foi constituída por 246 participantes. Após a aplicação 

dos critérios de exclusão, foram excluídos os participantes com mais de 26 anos, que 

não tinham nacionalidade portuguesa e que não tinham contacto com nenhum dos avós. 

A amostra final de participantes foi composta por 205 jovens adultos emergentes, sendo 

172 (83.9%) mulheres e 33 (16.1%) homens, com idades compreendidas entre os 18 e 

os 26 anos (M = 22.73, DP = 2.230). Dos 205 participantes, 115 (56.1%) dizem 

frequentar o ensino superior, sendo que 53 (25.9%) frequenta a Licenciatura, 56 (27.3%) 

Estereótipos acerca das 

pessoas idosas 

Relações  

avós-netos  

Satisfação com a vida  

 
H1 

H2 

H4 

H3 
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frequenta o Mestrado e 3 (1.5%) frequenta o Doutoramento1. Destes estudantes, 50 

(24.4%) estuda numa intuição de ensino privada e 63 (30.7%) estuda numa instituição 

de ensino pública2, sendo o ensino Universitário (46.8%) o mais prevalente nesta 

amostra. Dos 115 estudantes, 66 (32.2%) não se encontra deslocado da sua residência 

familiar durante o tempo de aulas e 49 (24.4%) encontra-se fora da sua residência 

familiar. Os 90 (43.9%) participantes que não frequentam o ensino superior na sua 

grande maioria tem como último grau de ensino concluído o Mestrado (20.5%).  

 No que diz respeito à área de residência familiar, 43 (21%) reside numa zona 

semi-urbana, 81 (39.5%) numa zona rural e 81 (39.5%) numa zona urbana. A maioria 

dos participantes considera que a situação económica do seu agregado familiar é 

confortável (80.5%).  

 Relativamente ao contacto com os avós, os participantes relatam uma melhor 

relação com as avós. Mais especificamente, 121 (59%) relatam uma melhor relação com 

a avó materna, 45 (22%) com a avó paterna, 24 (11.7%) com o avô materno e, por fim, 

15 (7.3%) com o avô paterno. A idade destes avós encontra-se compreendida entre os 

57 e os 97 anos (M = 78.61, DP = 7.597). A maioria destes apenas frequentou o ensino 

primário (65.95%) e apresenta um bom nível de saúde (51.7%). A maioria dos 

participantes relata não viver nem nunca ter vivido (57.1%) com nenhum dos seus avós. 

No entanto, a maioria mantém um contacto semanal com estes avós, seja ele presencial 

ou por outros meios, mostrando uma satisfação positiva com o relacionamento com os 

avós (M = 4.41, DP = .906) e com o relacionamento com a família (M = 4.11, DP = .944).  

 

Instrumentos  

Questionário sociodemográfico e caracterização da relação avós-netos. 

Foram recolhidas informações relativas às seguintes variáveis: sexo, idade, 

nacionalidade, frequência do ensino superior ou situação atual, área de residência, 

situação económica e contacto com os avós. Foram, ainda, colocadas questões 

relativas à relação avós-netos, nomeadamente, nível de saúde do avô/avó, frequência 

de contacto presencial ou por outros meios, e satisfação com o relacionamento com o/a 

avô/avó e família.  

Afetos entre avós e netos. Para avaliar o afeto recebido pelos netos por parte 

dos avós foi utilizada a Grandchildren’s Received Affection Scale (GRAS; Mansson, 

2013; adaptação portuguesa de Arsénio, 2018). Esta escala apresenta quatro 

 
1 Esta questão não foi respondida por 3 participantes. 
2 Esta questão não foi respondida por 2 participantes. 
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subescalas: afeto (e.g., “O/a meu/minha avô/avó pergunta-me como tenho andado”), 

amor e estima (e.g., “O/a meu/minha avô/avó diz-me que gosta de mim”), memórias e 

humor (e.g., “O/a meu/minha avô/avó conta-me piadas”) e comemoração (e.g., “O/a 

meu/minha avô/avó dá-me prendas em ocasiões especiais”). Os participantes 

respondem aos 17 itens numa escala tipo Likert de sete pontos variando de 1 (Discordo 

fortemente) a 7 (Concordo fortemente). Relativamente à adequação da escala, esta tem 

apresentado boas qualidades psicométricas, nomeadamente uma excelente 

consistência interna, verificando-se um alfa de Cronbach de .92 para escala total. 

Relativamente às subescalas, a de afeto apresenta um alfa de Cronbach de .92 (.90 na 

escala original), a de amor e estima apresenta um alfa de Cronbach de .94 (.89 na escala 

original), a de memórias e humor apresenta um alfa de .90 (.89 na escala original) e por 

último, a subescala comemoração apresenta um alfa de Cronbach de .58 (.75 na escala 

original) (Arsénio, 2018; Mansson, 2013). No presente estudo, o instrumento apresenta 

uma boa consistência interna para a escala total (α = .95) e suas dimensões (i.e., α = 

.95 para amor e estima, α = .96 para afeto, α = .95 para memórias e humor, α = .77 para 

comemoração).  

Estereótipos acerca das pessoas idosas. Para avaliar os estereótipos relativos 

às pessoas idosas, foi utilizada a Escala de Estereótipos das Pessoas Idosas (Massa, 

2019). Os participantes determinam o grau de acordo ou desacordo, através de uma 

escala tipo Likert de sete pontos, variando de 1 (Discordo totalmente) a 7 (Concordo 

totalmente), com determinados traços que se aplicam às pessoas idosas. A escala inclui 

traços positivos (e.g., sábios, maduros) e traços negativos (e.g., dependentes, doentes) 

(Massa, 2019). No presente estudo, o instrumento apresenta valores satisfatórios de 

consistência interna para a escala total (α = .76) e suas dimensões (i.e., α = .88 para os 

estereótipos positivos e α = .73 para os estereótipos negativos).  

Satisfação com a Vida. Para avaliar a satisfação com a vida, foi utilizada a Escala 

de Satisfação com a Vida (Satisfaction with Life Scale, SWLS; Diener et al., 1985; 

adaptação portuguesa de Neto, 1993; Silva et al., 2015), que avalia o grau de satisfação 

com as condições e escolhas de vida. Os participantes respondem aos cinco itens (e.g., 

“Se eu pudesse recomeçar a minha vida, não mudaria quase nada”) numa escala Likert 

de cinco pontos variando de 1 (Discordo totalmente) a 5 (Concordo totalmente). Os 

resultados desta escala unidimensional variam entre 5 e 25 pontos, sendo que valores 

elevados indicam maior satisfação com a vida. A escala apresenta uma boa consistência 

interna, apresentando um alfa de Cronbach de .83 (Silva et al., 2015). No presente 

estudo, o instrumento também apresenta uma boa consistência interna para a escala 

total (α = .85). 
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Procedimentos  

Recolha de dados  

 A recolha de dados foi realizada através da disponibilização online de um link de 

acesso direto ao protocolo de investigação, através da plataforma Google Forms, e 

divulgada também online através de redes sociais pessoais como LinkedIn, Facebook 

e Instagram. A amostra do presente estudo foi de conveniência, recolhida através de 

um processo de amostragem snowball. Os critérios de inclusão no estudo eram: (i) ter 

entre 18 e 26 anos; (ii) ter contacto com, pelo menos, um avô/avó; (iii) ter nacionalidade 

portuguesa. Os participantes foram informados sobre os objetivos do estudo, o caráter 

voluntário da sua participação e a possibilidade de desistência a qualquer momento. A 

confidencialidade e o anonimato foram garantidos e foi recolhido o consentimento 

informado. Todos os procedimentos deste estudo respeitaram o Código de Ética dos 

Psicólogos Portugueses (Ordem dos Psicólogos Portugueses, 2021). 

Análise de dados  

 Os dados foram analisados com recurso ao software Statistical Package for 

Social Sciences (SPSS) na versão 27 para o Windows. Com vista à concretização dos 

objetivos de estudo, foram realizadas análises descritivas, para caracterização da 

amostra e descrição das variáveis em estudo. Foram realizadas análises de fiabilidade 

dos instrumentos, de modo a avaliar a sua consistência interna com base no alfa de 

Cronbach. E, ainda, análises de correlação e de diferenças entre grupos para perceber 

as relações das variáveis entre si. 

As hipóteses foram testadas com recurso à macro PROCESS do SPSS 

desenvolvida por Hayes (2013). O modelo 4 do PROCESS permite, através do 

bootstapping, a construção de um intervalo de confiança de 95% para avaliar uma 

mediação simples. O efeito indireto da mediação simples foi calculado através dos 

resultados dos coeficientes da variável independente no mediador e da variável 

independente na variável dependente através do efeito mediador. O efeito será 

estatisticamente significativo se o zero não estiver incluído entre os limites máximo e 

mínimo do intervalo de confiança de 95% concebido pelo PROCESS.  

4. RESULTADOS 

Análises descritivas e preliminares 

Neste ponto, apresentam-se os resultados decorrentes das análises estatísticas dos 

dados recolhidos.  Preliminarmente, verificamos a variação das pontuações da relação 

avós-netos em função das variáveis sociodemográficas. Assim, como é possível 
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verificar na Tabela 1, a idade não parece estar estatisticamente associada a nenhum 

dos fatores da relação avós-netos. De igual forma, não foram encontradas diferenças 

de género para os diferentes fatores da relação avós netos. Ser (ou não) estudante 

universitário também não parece relacionar-se com nenhum dos fatores da relação 

avós-netos. Todavia, quanto melhor a situação económica dos avós, mais os netos 

adultos emergentes relatam receber maior amor e estima (p = .026), afeto (p = .012) e 

memórias e humor (p = .053). Por fim, o nível de saúde da avó/avô não parece estar 

associado aos diferentes fatores da relação avós-netos.  

Tabela 1.  

Relação avós-netos em função das variáveis sociodemográfica   
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Relações entre relação avós-netos, estereótipos acerca das pessoas idosas e 

satisfação com a vida  

A Tabela 2 apresenta as médias, desvios-padrão e intercorrelações para as 

variáveis em estudo. De um modo geral, os netos adultos emergentes da presente 

amostra revelam elevados níveis de afeto recebido por parte dos avós, sendo este o 

fator mais pontuado na relação avós-netos. Os participantes apresentam níveis 

elevados de estereótipos positivos, assim como níveis moderados de estereótipos 

negativos e de satisfação com a vida. As diferentes dimensões das relações avós-netos 

  Relação avós-netos (GRAS) 

  Amor e 
estima 

Afeto Memorias e 
humor 

Comemoração 

Idade  (M) 5.25 
(DP) 1.71 
r = -.037 
p = .602 

(M) 6.11 
(DP) 1.32 

(M) 5.59 
(DP) 1.58 

(M) 5.84 
(DP) 1.31 

 18-26 r = .049 
p = .485 

 r = -.097 
p = .168 

 r = .006 
p = .935 

 

Sexo           
 Masculino (M) 

5.29 
(DP) 
1.58 

(M) 
 6.11 

(DP) 
1.56 

(M)  
5.67 

(DP) 
1.66 

(M)  
6.04 

(DP) 
1.02 

 Feminino (M) 
5.25 

(DP) 
1.74 

(M)  
6.11 

(DP) 
1.27 

(M) 
 5.57 

(DP) 
1.57 

(M) 
 5.80 

(DP) 
1.36 

  t= .121 
p = .903 

t =.019 
p = .985 

t =.318 
p = .751 

t = .937 
p = .350 

Estudante           

 Sim (M) 
5.33 

(DP) 
1.86 

(M)  
6.17 

(DP) 
1.32 

(M) 
 5.78 

(DP) 
1.50 

(M)  
5.96 

(DP) 
1.27 

 Não (M) 
5.16 

(DP) 
1.52 

(M) 
 6.03 

(DP) 
1.33 

(M)  
5.35 

(DP) 
1.66 

(M)  
5.69 

(DP) 
1.36 

  t = -.685 
p = .494 

t = -.724 
p = .470 

t = -1.96 
p = .051 

t = -1.46 
p = .145 

Situação 
Socioeconómica  

         

 Muito 
desconfortável  

- - - - - - - - 

 Desconfortável (M) 
4.04 

(DP) 
1.81 

(M)  
5.44 

(DP) 
1.89 

(M) 
 4.61 

(DP) 
.507 

(M)  
5.84 

(DP) 
1.12 

 Confortável  (M) 
5.39 

(DP)  
1.66 

(M) 
 6.14 

(DP) 
1.28 

(M) 
 5.70 

(DP) 
.116 

(M) 
 5.81 

(DP) 
1.38 

 Muito confortável (M) 
5.30 

(DP) 
1.75 

(M)  
6.50 

(DP) 
.760 

(M) 
 5.62 

(DP) 
.312 

(M) 
 6.14 

(DP) 
.916 

  r = .155 
p = .026 

r = .176 
p = .012 

r = .135 
p = .053 

r = .053 
p = .449 

Nível de saúde 
da avó/avô 

      

 Muito fraca (M) 
5.86 

(DP) 
1.02 

(M)  
6.33 

(DP) 
1.15 

(M)  
4.83 

(DP) 
2.25 

(M)  
5.77 

(DP) 
.693 

 Fraca (M) 
5.00 

(DP)  
1.87 

(M) 
 6.02 

(DP) 
1.23 

(M) 
 5.30 

(DP) 
1.73 

(M) 
 5.54 

(DP) 
1.55 

 Nem boa, nem 
má  

(M) 
5.37 

(DP) 
1.55 

(M)  
6.12 

(DP) 
1.36 

(M) 
 5.64 

(DP) 
1.54 

(M) 
 5.81 

(DP) 
1.31 

 Boa (M) 
5.06 

(DP) 
1.96 

(M)  
6.06 

(DP) 
1.34 

(M) 
 5.60 

(DP) 
1.59 

(M) 
 5.94 

(DP) 
1.28 

 Excelente  (M) 
5.48 

(DP) 
1.77 

(M) 
 6.31 

(DP) 
1.28 

(M) 
 5.94 

(DP) 
1.45 

(M) 
 6.35 

(DP) 
.800 

  r = .002 
p = .982 

r = .021 
p = .765 

r = .088  
p = .209 

r = .131 
p = .061 
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estão todas relacionadas entre si de forma positiva e estatisticamente significativa, com 

valores de correlação a variar entre .45 e .66, p < .01. De igual modo, as mesmas 

dimensões parecem relacionar-se de modo positivo e significativo com os estereótipos 

positivos acerca das pessoas idosas (correlações a variar entre .25 e .40), não se 

verificando o mesmo com os estereótipos negativos. Por fim, a satisfação com a vida 

apresenta relações positivas e estatisticamente significativas com as diferentes 

dimensões das relações avós-netos e com os estereótipos positivos acerca das pessoas 

idosas. 

Tabela 2.  

Análises descritivas e correlações entre a relação avós-netos, estereótipos acerca da 
idade e satisfação com a vida 

 M DP 1 2 3 4 5 6 

1. Amor e estima 5.258 1. 718       

2. Afeto  6.111 1.323 .665**      

3. Memórias e Humor  5.594 1.583 .623** .654**     

4. Comemoração 5.844 1.315 .464** .569** .453**    

5. Estereótipos positivos  5.464 .943 .384** .400** .351** .252**   

6. Estereótipos negativos  3.278 1. 070 .009 -.011 -.048 .067 -.036  

7. Satisfação com a vida  3.692 .798 .310** .309** .264** .244** .340** -.085 

 Nota: *** p <.001; **p <.01; *p < .05 

 

 As hipóteses H1, H2, H3 e H4 foram testadas através do PROCESS, 

considerando um modelo de mediação simples (Modelo 4), tomando como variável 

independente (X) cada uma das dimensões da relação avós-netos (F1, F2, F3 e F4), 

como variável dependente (Y) a satisfação com a vida, e como variável mediadora (M) 

os estereótipos positivos e negativos. Assim, foram realizados quatro conjuntos de 

análises para os estereótipos positivos, e outros quatro conjuntos para os estereótipos 

negativos. As análises de mediação tiveram como objetivo explorar se os estereótipos 

positivos/negativos medeiam a relação entre relação avós-netos e a satisfação com a 

vida. 

Tabela 3.  

Efeitos de mediação dos estereótipos positivos na relação entre relação avós-netos 
(amor e estima, afeto, memórias e humor, comemoração) e satisfação com a vida para 
cada um dos modelos analisados 
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Nota: b = coeficiente de regressão não-estandardizado. SE = Standard error. LLCI = Lower CI limit. ULCI 

= Upper CI limit.* p < .05 ** p < .001. A tabela representa os quatro conjuntos de análises, nos quais a 

variável dependente (satisfação com a vida) e a variável mediadora (estereótipos positivos) foram as 

mesmas. A variável independente em cada modelo foi cada um dos fatores da relação avós-netos (F1: 

Amor e estima; F2: Afeto; F3: Memória e humor; F4: Comemoração).  

  

Relação  

avós-netos (X) 

 F1: Amor 

e estima 
F2: Afeto 

F3: Memórias 

e humor 

F4: 

Comemoração 

Relação avós netos (X) 

para estereótipos positivos 

(M) 

b     

SE 

LLCI 

ULCI 

t  

p 

.211** 

.035 

.140 

.281 

5.93 

.000 

.285** 

.045 

.194 

.375 

6.21 

.000 

.209** 

.039 

.131 

.286 

5.33 

.000 

.180** 

.048 

.084 

.276 

3.71 

.000 

Estereótipos positivos (M) 

para satisfação com a vida 

(Y)  

b   

SE 

LLCI 

ULCI 

t  

p 

.219** 

.059 

.101 

.336 

3.68 

.000 

.217** 

.059 

.099 

.335 

3.63 

.000 

.238** 

.059 

.122 

.355 

4.04 

.000 

.251** 

.057 

.139 

.363 

4.41 

.000 

Efeito Total da relação 

avós-netos (X) na 

satisfação com a vida (Y) 

b   

SE 

LLCI 

ULCI 

t  

p 

.144** 

.031 

.082 

.205 

4.64 

.000 

.186** 

.040 

.107 

.266 

4.63 

.000 

.132** 

.034 

.065 

.200 

3.89 

.000 

.148** 

.041 

.066 

.229 

3.58 

.000 

Efeito direto da relação 

avós-netos (X) na 

satisfação com a vida (Y) 

b   

SE 

LLCI 

ULCI 

t  

p 

.097* 

.032 

.033 

.162 

3.00 

.003 

.124* 

.042 

.040 

.208 

2.91 

.004 

.083* 

.035 

.013 

.152 

2.36 

.019 

.102* 

.040 

.022 

.183 

2.51 

.012 

Efeito Indireto 

 

b   

SE 

LLCI 

ULCI 

 

.046 

.016 

.019 

.081 

.062 

.022 

.025 

.111 

.049 

.017 

.020 

.088 

.045 

.018 

.013 

.085 
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 Podemos verificar, na Tabela 3, que o amor e estima é um preditor 

estatisticamente significativo dos estereótipos positivos (b = .211, SE = .035, p = .000) 

e explica 14.7% da sua variância, tal como o afeto (b = .285, SE = .045, p = .000) 

explicando 16% da sua variância, as memórias e humor (b = .209, SE = .039, p = .000)  

explicando 12.3% da sua variância, e a comemoração (b = .108, SE = .048, p = .000) 

que explica 6.3% da sua variância. Além disso, os estereótipos positivos são um preditor 

estatisticamente significativo da satisfação com a vida nos diferentes modelos 

produzidos, nomeadamente, no modelo de amor e estima (b =.219, SE = .059, p = .000) 

que explica 15.3% da sua variância, afeto (b =.217, SE = .059, p = .000) explicando 

15.1% da variância, memórias e humor (b =.238, SE = .059, p = .000) explicando 13.9% 

da variância, e comemoração (b =.251, SE = .057, p = .000) que explica 14.2% da 

variância. O efeito direto mostra-nos que os fatores da relação avós netos [Amor e 

estima (b =.097, SE = .032, p = .003), Afeto (b =.121, SE = .042, p = .004), memórias e 

humor (b =.083, SE = .035, p = .019), comemoração (b =.102, SE = .040, p = .012)] são 

preditores estatisticamente significativos da satisfação com a vida. O efeito total mostra 

que os fatores da relação avós-netos amor e estima (b =.144, SE = .031, p = .000), afeto 

(b =.186, SE = .040, p = .000), memórias e humor (b =.132, SE = .034, p = .000), 

comemoração (b =.148, SE = .041, p = .000) predizem a satisfação com a vida devido 

ao envolvimento dos estereótipos positivos. O amor e estima (b = .046, SE = .016, 95% 

CI [.019, .081]), o afeto (b = .062, SE = .022, 95% CI [.025, .111]), as memórias e humor 

(b = .049, SE = .017, 95% CI [.020, .088]) e a comemoração (b = .045, SE = .018, 95% 

CI [.013, .085]) apresentaram um efeito indireto significativo na satisfação com a vida 

via estereótipos positivos.  

 

Tabela 4.  

Efeito de mediação dos estereótipos negativos na relação entre a relação avós-netos 
(amor e estima, afeto, memórias e humor, comemoração) e satisfação com a vida para 
cada um dos modelos analisados 

Relação  

avós-netos (X) 

 F1: Amor 

e estima 
F2: Afeto 

F3: Memórias 

e humor 

F4: 

Comemoração 

Relação avós-netos (X) para 

estereótipos negativos (M) 

b 

SE 

LLCI 

ULCI 

t  

p 

.005 

.043 

-.080 

.091 

.121 

.903 

-.009 

.056 

-.121 

.102 

-.158 

.873 

-.032 

.047 

-.126 

.060 

-.689 

.491 

.054 

.057 

-.057 

.167 

.959 

.338 
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Estereótipos negativos (M) 
para satisfação  

com a vida (Y) 

b   

SE 

LLCI 

ULCI 

t  

p 

-.065 

.049 

-.163 

.032 

-1.30 

.191 

-.060** 

.049 

.099 

.335 

3.63 

.000 

-.053 

.050 

-.153 

.045 

-1.06 

.289 

-.075 

.050 

-.175 

.024 

-1.49 

.137 

Efeito Total da relação avós-

netos (X) na satisfação com a 

vida (Y) 

b   

SE 

LLCI 

ULCI 

t  

p 

.144** 

.031 

.082 

.205 

4.64 

.000 

.186** 

.040 

.107 

.266 

4.63 

.000 

.132** 

.034 

.065 

.200 

3.89 

.000 

.148** 

.041 

.066 

.229 

3.58 

.000 

Efeito Direto da relação avós-

netos (X) na satisfação com a 

vida (Y) 

b   

SE 

LLCI 

ULCI 

t  

p 

144** 

.030 

.083 

.205 

4.66 

.000 

 

.186** 

.040 

.106 

.265 

4.62 

.000 

.131** 

.034 

.063 

.198 

3.83 

.000 

 

.152** 

.041 

.070 

.233 

3.68 

.000 

Efeito Indireto 

b   

SE 

LLCI 

ULCI 

-.000 

.003 

-.009 

.006 

.000 

.004 

-.008 

.012 

.001 

.003 

-.003 

.012 

-.004 

.005 

-.018 

.004 

Nota: b = coeficiente de regressão não-estandardizado. SE = Standard error. LLCI = Lower CI limit. ULCI 

= Upper CI limit.* p < .05 ** p < .001. A tabela representa os quatro conjuntos de análises, nos quais a 

variável dependente (satisfação com a vida) e a variável mediadora (estereótipos negativos) foram as 

mesmas. A variável independente em cada modelo foi cada um dos fatores da relação avós-netos (F1: 

Amor e estima; F2: Afeto; F3: Memória e humor; F4: Comemoração).  

 

 Na Tabela 4 podemos verificar que o amor e estima (b = .005, SE = .043, p = 

.903), o afeto (b = -.009, SE = .056, p = .873), as memórias e humor (b = -.032, SE = 

.047, p = .491) e a comemoração (b = .054, SE = .057, p = .338) não são preditores 

estatisticamente significativos dos estereótipos negativos. No entanto, os estereótipos 

negativos predizem negativamente a satisfação com a vida apenas no fator afeto da 

relação avós-netos (b = -.060, SE = .049, p = .000), explicando 10.3% da variância. O 

efeito direto mostra que o amor e estima (b = .144, SE = .030, p = .000), o afeto (b =.186, 

SE = .040, p = .000), as memórias e humor (b = .131, SE = .034, p = .000) e a 

comemoração (b = .152, SE = .041, p = .000) são preditores estatisticamente 

significativos da satisfação com a vida. O modelo de efeito total mostra que o amor e 
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estima (b = .144, SE = .031, p = .000), o afeto (b = .186, SE = .040, p = .000), as 

memórias e humor (b = .132, SE = .034, p = .000), comemoração (b =.148, SE = .041, 

p = .000) são preditores da satisfação com a vida.  

Foi testado o efeito indireto com o objetivo de determinar se os estereótipos negativos 

medeiam a relação entre as diferentes dimensões da relação avós-netos e a satisfação 

com a vida. Os resultados mostram que o amor e estima (b = -.000, SE = .003, 95% CI 

[-.009, .006]), o afeto (b = .000, SE = .004, 95% CI [-.008, .012]), as memórias e humor 

(b = .001, SE = .003, 95% CI [-.003, .012]) e a comemoração (b = -.004, SE = .005, 95% 

CI [-.018, .004]) não têm um efeito indireto significativo na satisfação com a vida via 

estereótipos negativos, pelo que não se confirma o efeito de mediação. 

Assim, globalmente considerados, os resultados fornecem suporte empírico para H1, 

mostrando a influência das diferentes dimensões da relação avós-netos na satisfação 

com a vida dos netos adultos emergentes. Adicionalmente, os resultados suportam a 

confirmação de H2a, evidenciando que as diferentes dimensões da relação avós-netos 

estão positivamente associadas a estereótipos positivos acerca das pessoas idosas. 

Todavia, não se encontrou suporte empírico para a confirmação de H2b. Quanto a H3, 

esta é confirmada nos modelos que tomaram como variável mediadora os estereótipos 

positivos. Todavia, o mesmo não se verifica nos modelos em que a variável mediadora 

foram os estereótipos negativos. Apenas foi encontrado efeito indireto de mediação dos 

estereótipos positivos na relação entre os diferentes fatores da relação avós-netos e a 

satisfação com a vida dos netos adultos emergentes, assim confirmando parcialmente 

H4.  

5. DISCUSSÃO  
 Embora pesquisas anteriores tenham encontrado algumas evidências dos 

benefícios da relação avós-netos, a maioria dos estudos concentra-se nos efeitos desta 

intergeracionalidade para os avós (Caldeira, 2010; Nunes, 2009) ou para crianças e 

adolescentes (Fernandes, 2017; Santana, 2015). Portanto, o objetivo do presente 

estudo foi compreender a relação avós-netos adultos emergentes, a forma como esta 

relação contribui para a satisfação com a vida dos netos adultos emergentes, 

explorando também o papel mediador dos estereótipos acerca das pessoas idosas.  

Concretamente, o presente estudo explorou a hipótese de que relações positivas entre 

avós-netos estão associadas a melhores níveis de satisfação com a vida dos adultos 

emergentes (H1). Esta hipótese foi confirmada uma vez que os participantes 

demostraram que a relação avós-netos, concretamente ao nível dos fatores amor e 

estima, afeto, memórias e humor e comemoração, contribui positivamente para a 
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satisfação com a vida. Este resultado encontra paralelo na literatura, uma vez que o 

envolvimento dos avós na vida dos netos adultos emergentes pode ter impacto na 

satisfação com a vida destes (Miguel et al., 2021). Relações avós-netos positivas estão 

associadas a melhores níveis de saúde social, relacional e psicológica dos netos, bem 

como a níveis inferiores de stress e depressão (Mansson, 2013; Mansson & Booth-

Butterfield, 2011). 

 A hipótese de que as relações positivas avós-netos estão associadas aos 

estereótipos acerca das pessoas idosas por parte dos netos adultos emergentes (H2) 

também foi explorada neste estudo. Os resultados mostraram que a relação avós-netos 

contribui para o aumento dos estereótipos positivos, nomeadamente, ao nível dos 

fatores amor e estima, afeto, memórias e humor e comemoração. Efetivamente, alguns 

estudos reportaram o efeito positivo do contacto avós-netos na construção de imagens 

mais favoráveis acerca da velhice e do envelhecimento (Flamion et al, 2020; Smith & 

Charlton, 2020). Ademais, a investigação tem evidenciado que os adultos emergentes 

que têm relações positivas com os seus avós tendem a percecionar o potencial dos 

idosos (Lin & Harwood, 2003), revelando sentimentos de empatia, compreensão e afeto 

em relação a estes (Harwood et al., 2005). No entanto, os resultados do presente estudo 

sugerem que a relação avós-netos não contribui para a diminuição dos estereótipos 

negativos. 

 Também foi explorada a contribuição dos estereótipos positivos para a satisfação 

com a vida (H3). Esta hipótese foi confirmada uma vez que os participantes 

demostraram que os estereótipos positivos contribuem positivamente para a satisfação 

com a vida. Que seja do conhecimento do autor esta hipótese não apresenta paralelo 

na literatura. Por fim, os resultados suportam parcialmente a H4, indiretamente através 

dos estereótipos positivos.  

Implicações para a prática  

 Os resultados do presente estudo revelaram que níveis mais altos de satisfação 

com a vida podem ser explicados diretamente pela relação avós-netos e indiretamente 

pelos estereótipos positivos. Este estudo acarreta implicações que devem ser tidas em 

conta na prática para promover o bem-estar e a adaptação dos adultos emergentes. Os 

resultados são importantes para profissionais de saúde mental, cuidadores, e 

interessados em desenvolver a satisfação com a vida (Miguel et al., 2021). 

 A primeira sugestão consiste na relação avós-netos poder ter um impacto 

positivo na satisfação com a vida. Desta forma, interações positivas entre avós e netos 

devem ser facilitadas para promoção do bem-estar e a adaptação à vida adulta dos 
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adultos emergentes (Miguel et al., 2021). A promoção de estereótipos mais positivos em 

relação à velhice e ao envelhecimento também se torna importante, uma vez que estes 

estão associados a uma maior satisfação com a vida. Desta forma, torna-se importante 

fornecer cada vez mais oportunidades de contacto em que exista uma troca positiva de 

conhecimentos e aprendizagens (Massa, 2019). 

Pontos fortes, limitações e propostas para estudos futuros  

 Até onde sabemos, este estudo é um dos poucos que procura entender mais 

profundamente como a relação avós-netos e os estereótipos acerca das pessoas idosas 

por parte dos adultos emergentes contribuem para a satisfação com a vida destes. 

Portanto, este estudo tem vários pontos fortes. Em primeiro lugar, o presente estudo 

evidencia que interações positivas entre avós e netos podem ter um impacto positivo na 

satisfação com a vida durante a fase da adultez emergente, uma vez que podem ajudar 

na promoção do bem-estar social e psicológico (Mansson, 2013; Mansson & Booth-

Butterfield, 2011) dos adultos emergentes e na adaptação à vida adulta. Em segundo 

lugar, relacionamentos positivos com os avós podem aumentar os estereótipos positivos 

dos adultos emergentes em relação às pessoas idosas, o que se pode traduzir em 

importantes resultados comportamentais. Apesar de tudo, a relação avos-netos não 

contribui para a diminuição dos estereótipos negativos dos adultos emergentes em 

relação aos idosos. Terceiro, os resultados deste estudo não apenas indicaram 

associações entre a relação avós-netos adultos emergentes e a satisfação com a vida, 

mas também complementam a literatura ao documentar efeitos indiretos por meio dos 

estereótipos positivos.   

 Não obstante, este estudo também apresenta algumas limitações. A primeira 

consiste na desejabilidade social que pode estar presente no preenchimento do 

protoloco de investigação. Esta desejabilidade foi diminuída com o preenchimento do 

questionário online, de forma anónima e confidencial. No entanto, o preenchimento 

online também se apresenta como uma limitação, visto que não foi possível a explicação 

nem o esclarecimento de dúvidas existentes em relação ao preenchimento. 

 Outra limitação consiste no desenho transversal do estudo que não permite 

analisar as mudanças na relação avós-netos ao longo do tempo, nem deduzir relações 

causais entre as variáveis investigadas. Estudos futuros poderão usar um desenho 

longitudinal que permitirá não só entender melhor a direção dos efeitos entre os papeis 

dos avós, os estereótipos e a satisfação com a vida, mas também mapear as relações 

com os avós-netos ao longo do tempo.   
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 Assume-se também como limitação o estudo basear-se apenas em medidas de 

autorrelato pelos adultos emergentes. Portanto, sugere-se para estudos futuros a 

utilização de métodos qualitativos de forma a fortalecer a compreensão das interações 

relacionais e perceções dos papeis dos avós.  

 Ainda é possível referir como limitação do presente estudo, a pouca adesão de 

indivíduos do sexo masculino para a constituição da amostra, uma vez que se verificou 

uma grande discrepância entre o número de participantes do sexo masculino e do sexo 

feminino. Isto, poderá comprometer a representatividade das conclusões feitas no 

estudo. Assim, em estudos futuros poderão ser feitas recolhas de amostras com 

proporção equivalente do sexo masculino e do sexo feminino.  

 Por fim, como o estudo tinha como objetivo aprofundar conhecimentos sobre as 

relações avós-netos seria importante estudos futuros considerarem incluir a avaliação 

dos papéis percebidos dos outros avós.  
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6. CONCLUSÃO 

O objetivo do presente estudo foi compreender a relação avós-netos adultos 

emergentes, a forma como esta relação contribui para a satisfação dos adultos 

emergentes, explorando também o papel mediador dos estereótipos acerca das 

pessoas idosas. Dada a falta de evidência na literatura relativamente a estas variáveis 

em simultâneo em adultos emergentes, o presente estudo é um avanço empírico 

relevante no estudo das relações intergeracionais. Constatou-se que a relação avós-

netos adultos emergentes influencia de forma positiva a satisfação com a vida, e que os 

estereótipos positivos medeiam indiretamente esta relação. Os resultados sugerem uma 

implicação prática no âmbito de promoção de interações positivas entre avós e netos, 

assim como promoção de estereótipos mais positivos em relação à velhice e ao 

envelhecimento com o objetivo último de uma maior satisfação com a vida.  

Tendo em conta os escassos estudos que relacionam estas variáveis espera-se que 

esta investigação desperte o interesse de outras investigadores para continuar a estudar 

esta área de modo a identificar variáveis que interfiram com a relação avós-netos.  
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